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"Mas esta fé no valor exemplar da virtude 

esportiva dissemina-se como o próprio gôsto [sic] pelo 

esporte; apesar de ter sido muito combatida, desde Tirteu, 

em nome da cidade, e desde Xenófanes, em nome do 

nôvo [sic] ideal dos filósofos - uma sabedoria de essência 

espiritual e científica - ela não permanece menos por isso, 

por um tempo, o ideal comum dos homens livres, o ideal 

supremo da civilização helênica. . . . Se há nesta educação 

um aspecto moral, é no esporte e pelo esporte que êle [sic] 

se realiza (Aristófanes mostra sobejamente que, nem por 

um instante, separa os dois elementos)."  

(Henri-Irénée Marrou, trans. 1945, Capítulo 4, pp. 71;78, 

sobre a educação ateniense na Antiguidade) 
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Resumo 

O objetivo desta Dissertação foi investigar a relação da prática de esportes com a 

integração à universidade e as autoavaliações centrais de indivíduos praticantes e não 

praticantes. O primeiro capítulo é um artigo teórico, que buscou unificar os modelos 

teóricos sobre a aprendizagem de competências de vida através do esporte e sobre o 

papel dos esportes no desenvolvimento positivo, a luz da Teoria Social Cognitiva 

(TSC), de Albert Bandura. O segundo capítulo trata-se de um capítulo de livro, que 

caracteriza o conceito de Avaliações Autorreferentes Centrais (AAC), também com 

base na TSC, demonstra a aplicabilidade desse conceito em diferentes contextos e 

sugere formas de abordar essas crenças na prática profissional. O terceiro capítulo 

investiga e compara as AAC de três grupos de universitários: praticantes de esportes em 

nível competitivo (PEC); praticantes em nível não competitivo/por lazer (PEL); e não 

praticantes (NP). No quarto capítulo, são investigados e comparados os níveis de 

integração à universidade desses três grupos, considerando o modelo de cinco 

dimensões do Questionário de Vivências Acadêmicas – QVA-r. Por fim, o quinto 

capítulo aborda, qualitativamente, as percepções de universitários que praticam esportes 

sobre as contribuições e dificuldades associadas a tais práticas na sua integração à 

universidade e no seu desempenho acadêmico.  

Palavras-chave: integração, universidade, psicologia do esporte, desenvolvimento 

humano 
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Abstract 

The aim of this Dissertation was to investigate the relationship between sports practice 

and college adjustment, and the core self-evaluations of both practitioners and non- 

practitioners. The first chapter is a theoretical article, which sought to unify the 

theoretical models on the life skills learning through sports and the role of sports in 

positive development, based on Albert Bandura's Social Cognitive Theory (SCT). The 

second chapter is a book chapter that characterizes the concept of Core Self-evaluations 

(CS), also based on SCT, and demonstrates the applicability of this concept in different 

contexts, suggesting ways to approach these beliefs in professional practice. The third 

chapter investigates and compares the CS of three groups of college students: 

competitive sports practitioners (CSP); recreational sports practitioners (RSP); and non-

practitioners (NP). In the fourth chapter, the levels of college adjusment of those three 

groups were investigated and compared, considering the five-dimensional model of the 

Academic Experiences Questionnaire - QVA-r. Finally, the fifth chapter addresses, 

qualitatively, the perceptions of college students who practice sports about the 

contributions and difficulties associated with such practices in their college adjustment 

and their academic performance. 

Keywords: adjustment, college, sports psychology, human development 
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Introdução 

 A integração acadêmica é um processo multifatorial que se refere à qualidade 

das vivências do estudante no contexto universitário, tanto nas dimensões pessoais e 

interpessoais, quanto em relação à carreira, aos estudos e à própria instituição (Almeida, 

Soares, & Ferreira, 2002). A influência da prática de esportes sobre a integração 

acadêmica é um fenômeno de interesse para a Psicologia do Esporte e também para as 

demais áreas que enfocam a educação, como a Psicologia Educacional, a Educação 

Física e a Pedagogia. Em países de língua inglesa, sobretudo na América do Norte, os 

esportes universitários são valorizados não apenas como atividades extracurriculares – 

eles integram o planejamento acadêmico e, muitas vezes, a própria identidade das 

instituições de Ensino Superior (ES) (Hodes, James, Martin, & Milliner, 2015; Kirwan 

& Turner, 2010). Porém, a relação entre esporte e formação acadêmica ainda é recente 

nos estudos brasileiros (Azevedo, Santos, Costa, & Soares, 2017), embora o esporte seja 

reconhecido como um fator importante, que auxilia na promoção do desenvolvimento 

positivo de seus praticantes (Holt, 2016), 

Em países como Canadá e, especialmente, Estados Unidos, estudantes de nível 

secundário que se destacam em competições esportivas podem ser beneficiados com 

bolsas de estudos para que, ao ingressar no ES, permaneçam competindo em nível 

universitário (Camiré, 2014). Segundo dados divulgados pela National Collegiate 

Athletic Association – NCAA (Estados Unidos), essa associação oferece anualmente 

mais de US$ 2,9 bilhões de bolsas de estudos para mais de 150 mil estudantes que 

competem em jogos universitários. Além do apoio financeiro esses estudantes são 

assistidos com tutorias acadêmicas, programas de desenvolvimento pessoal e serviços 

de atenção médica, nutricional e de saúde mental, que promovem o seu 

desenvolvimento integral (NCAA, 2018). O esporte ainda é considerado um 
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instrumento educacional capaz de desenvolver mudanças sociais e pessoais (Svensson, 

Hancock, & Hums, 2016), por promover um contexto favorável ao desenvolvimento de 

competências pessoais e interpessoais úteis à formação integral dos indivíduos e 

comunidades. Em termos pessoais, a prática de esportes  oportuniza o treinamento de 

diversas competências úteis à vida dos estudantes – por exemplo, as chamadas 

“competências para a vida” (life skills), tais como capacidade de liderança, trabalho em 

equipe, autonomia, entre outras (Gould & Carson, 2008). Essa perspectiva considera 

que estimular o engajamento esportivo de universitários é uma prioridade das 

instituições de ES e esportivas. 

 No contexto brasileiro, embora a relação entre o esporte e a formação acadêmica 

seja, em geral, de caráter extracurricular, há também políticas públicas e organizações 

voltadas ao fomento do esporte universitário. A Confederação Brasileira do Desporto 

Universitário (CBDU), fundada em 1939, é responsável pela gestão de competições e 

eventos esportivos universitários no país, tais como os Jogos Universitários Brasileiros 

(JUBs), que em sua 65ª edição, em 2017, reuniu mais de 5 mil participantes de 19 

modalidades individuais e coletivas (CBDU, 2017). As Associações Atléticas 

Acadêmicas (A.A.A.s) – entidades autônomas, formadas por universitários, e que 

constituem o CBDU - atuam no país desde a década de 1940, promovendo diversas 

competições e ações de práticas esportivas nas instituições de ES (Starepravo, Reis, 

Mezzardi, & Júnior, 2010). 

No entanto, embora o Governo Federal desenvolva certas políticas públicas para 

estudantes engajados em esportes competitivos, como os projetos Atleta na Escola e 

Bolsa Atleta, tais iniciativas são voltadas à promoção de auxílios financeiros para cobrir 

despesas básicas das competições e, não necessariamente, facilitar o desenvolvimento 

pessoal e as trajetórias acadêmicas dos beneficiários. Os recursos destes projetos ainda 
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são direcionados a todos os níveis educacionais e, portanto, não configuram políticas 

específicas voltadas à prática esportiva no contexto universitário.  

A prática esportiva no ambiente universitário apresenta um histórico de 

dependência das verbas governamentais oscilantes -  que vem sendo modificado pela 

adoção de um modelo híbrido de investimentos (Starepravo et al., 2010). Nesse sentido, 

existem críticas às políticas governamentais para o desenvolvimento do esporte no 

Brasil, que indicam certa ambiguidade: ao mesmo tempo em que o Estado declara 

incentivo a essas práticas, pouco contribui em termos objetivos para que elas sejam 

facilitadas ou valorizadas (Campos, Capelle, & Maciel, 2017). Outro fator que dificulta 

a expansão dos esportes nas universidades brasileiras refere-se às divergências político-

ideológicas que permeiam essa questão. Durante a Era Vargas, se instituiu as diretrizes 

para o esporte universitário e, durante o Regime Militar, a obrigatoriedade das práticas 

esportivas no ES. Ribeiro e Marin (2012) destacam que há críticos que avaliam tais 

iniciativas como meios para desarticular os movimentos estudantis da época, utilizando 

o esporte como instrumento coercitivo e promotor da ideologia de Positivismo político, 

que caracterizava ambos os períodos. Contudo, a obrigatoriedade de outrora passou a 

um estado de negligência (Ribeiro & Marin, 2012) e, até mesmo, de aversão à ideia de 

promover a prática de esportes na universidade. Este cenário também contribui para a 

emigração de “talentos esportivos”, de modo que os gestores brasileiros têm buscado, 

atualmente, uma aproximação aos modelos norte-americanos e europeus de gestão dos 

esportes nas universidades (Varela & Marinho, 2014).  

Considera-se interessante investigar a relação entre a prática de esportes e o 

fenômeno da integração acadêmica, pois existem posições diversas sobre o tema. Na 

próxima seção, se discutirá sobre os fatores que influenciam a adaptação à universidade 
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e quais as possíveis contribuições dos esportes nesse processo, bem como ao 

desenvolvimento humano, em geral. 

 

Integração acadêmica e o desenvolvimento humano positivo através do esporte 

A integração ou adaptação à universidade é um fenômeno multifacetado, 

construído através das vivências e relações estabelecidas entre o estudante e a 

instituição de ensino (Granado et al., 2005). Este processo ocorre em um momento 

considerado crítico no desenvolvimento humano, pois diferentes tarefas 

desenvolvimentais são vividas em concomitância com novas tarefas acadêmicas, 

exigindo dos estudantes a implementação de diversas competências (Tomás, Ferreira, 

Araújo, & Almeida, 2014). Assim, o ingresso no ES é permeado por inúmeras 

expectativas (Porto & Soares, 2017) e dificuldades (Almeida, Soares, & Ferreira, 2001).  

Almeida, Ferreira e Soares (1999) descrevem que o ingresso na universidade 

associa-se a uma série de novos desafios, que incluem o aumento de responsabilidades, 

o engajamentos em novos papéis sociais e tarefas acadêmicas, ao mesmo tempo que 

implica em certa separação ou individuação da família de origem. Ou seja, além das 

demandas acadêmicas formais, há a necessidade de ajustamento a um novo contexto de 

vida, que exige dos indivíduos diferentes habilidades pessoais e interpessoais, como a 

gestão do tempo, do estudo e de diferentes compromissos financeiro, com a carreira, etc 

(Tomás, Ferreira, Araújo, & Almeida, 2014). Devido a multiplicidade de fatores 

envolvidos, a integração à universidade se torna um fenômeno complexo, que é  foco de 

interesse de diferentes estudos tanto internacional como nacionalmente (Matta, Lebrão, 

& Heleno, 2017). No contexto brasileiro, diversos estudos têm se baseado no 

“Questionário de Vivências Acadêmicas – QVA” (Almeida & Ferreira, 1997). Este 

instrumento objetivou  identificar os níveis de integração acadêmica, e era composto por 
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17 subescalas, a saber: adaptação à instituição; envolvimento com atividades extra-

curriculares; relacionamentos com os colegas; adaptação ao curso; relacionamento com 

os professores; métodos de estudo; bases de conhecimentos para o curso; realização de 

exames; gestão do tempo; bases de conhecimentos para o curso; autonomia; percepção 

pessoal de competência; autoconfiança; bem-estar psicológico; bem-estar físico; gestão 

dos recursos econômicos; e relacionamento com a família.  

A partir  de reformulações estruturais no instrumento original, devido às fortes 

correlações entre as subescalas, os autores adaptaram o modelo para cinco dimensões: 

pessoal, interpessoal, vocacional, estudo-aprendizagem e institucional (Almeida, 

Ferreira, & Soares, 1999). A dimensão pessoal se refere ao bem-estar físico e 

psicológico do indivíduo, que inclui aspectos emocionais e relacionados ao self, como a 

sua percepção de autonomia. Já a dimensão interpessoal envolve  as relações do 

indivíduo com seus colegas e as suas competências para o estabelecimento de amizades 

e intimidade. A dimensão vocacional está relacionada aos sentimentos do estudante 

sobre o curso superior, suas perspectivas de carreira e seus projetos vocacionais. Já a 

dimensão de estudo-aprendizagem, por sua vez, se refere aos hábitos de estudo e a 

gestão do tempo, incluindo os recursos de aprendizagem utilizados pelo estudante. Por 

fim, a dimensão institucional está relacionada à apreciação/avaliação do estudante sobre 

a  instituição de ensino e sua satisfação com a infraestrutura e a qualidade dos serviços 

oferecidos pela mesma. 

Esta proposta  permite identificar  diferentes níveis de integração do estudante 

ao ES, que pode ser afetada por essas mudanças descritas. Os estudantes passam a ser 

responsáveis por manejar, de forma mais autônoma, suas questões pessoais, entre elas 

os hábitos de saúde e bem-estar (Ridner et al., 2016). Existem indícios de que 

universitários tendem a reduzir a prática de esportes ao longo de sua formação, 
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adotando estilos de vida sedentários e com rotinas pouco saudáveis (Bezyak & Clark, 

2016; Crozier et al., 2015; Kwan et al., 2012). Esta tendência, além de ser negativa à 

saúde física do estudante, também pode reduzir suas oportunidades de adaptação social 

e de desenvolvimento de competências pessoais e interpessoais através da prática de 

esportes.  

Por outro lado, o aumento das responsabilidades e das pressões internas/externas 

representam novos estressores à população universitária (Joseph, Royse, Benitez, & 

Pekmezi, 2013), que deve adotar  estratégias para manejar esses estressores. A pŕatica 

regular de atividades físicas ou esportivas se constitui em uma estratégia eficaz para o 

manejo de estresse e aumento do bem-estar (Garber, 2017; Panedo & Dahn, 2005; Zwan 

et al., 2015), além de auxiliar na promoção de saúde física por promover melhoras na 

capacidade cardiorespiratória, metabólica e musculoesquelética, desde que praticada em 

níveis recomendados de intensidade e frequência (OMS, 2010). Como visto 

anteriormente, a prática de  esportes organizados pode estimular o desenvolvimento de 

competências pessoais e interpessoais, como o manejo do tempo e a capacidade de 

comunicação (Gould & Carson, 2008; Holt, 2016). Tendo em vista que a formação 

acadêmica e as vivências universitárias não dizem respeito apenas ao conhecimento 

técnico (Teixeira, Dias, Wottrich & Oliveira, 2008), o desenvolvimento destas 

competências também deve ser priorizado na universidade. Nesse sentido, a pŕatica de 

esportes pode trazer benefícios à saúde física, como também pode facilitar demais 

aspectos da adaptação dos estudantes. Contudo, é necessário ressaltar que nem todas as 

formas de se praticar esportes trazem benefícios ao desenvolvimento, e também podem 

estar associados a fatores negativos ao desenvolvimento humano, como excesso de 

competitividade, lesões e burnout (Gould & Carson, 2008).  
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De fato, a prática do esporte é, tradicionalmente, reconhecida como um 

importante fator de promoção da saúde (Weinberg & Gould, 2017). Ainda que esta 

esteja frequentemente associada aos aspectos fisiológicos da saúde, também são dignos 

de consideração os seus potenciais efeitos sobre as dimensões sociais e psicológicas da 

saúde. A concepção de que o esporte pode ser uma ferramenta importante para a 

promoção de um desenvolvimento humano positivo cresceu nas últimas décadas, que 

foram marcadas pela ascensão do movimento da Psicologia Positiva (Bean & Forneris, 

2017; Donaldson & Donaldson, 2017). A Psicologia Positiva, por sua vez, abrange 

estudos que estejam voltados à compreensão das virtudes e potencialidades humanas, 

em diferentes contextos (Gable & Haidt, 2005). Dentro deste movimento, o conceito de 

Desenvolvimento Positivo dos Jovens (DPJ) engloba as diferentes maneiras pelas quais 

os jovens podem ter um “desenvolvimento ótimo” (Holt & Neely, 2011). Entre os 

elementos importantes ao DPJ, o esporte é destacado como uma ferramenta promissora 

para a obtenção deste ideal (Holt, 2016; Santos, Camiré, & Erickson, 2018). 

Mais especificamente, são enfatizadas na literatura as práticas esportivas formais 

e organizadas, tais como gincanas e competições1, por conta do potencial que as 

mesmas apresentam para estimular a socialização e o aprendizado das chamadas 

“competências de vida” (Danish, Forneris & Wallace, 2008; Gould & Carson, 2008; 

Holt, 2016; Holt & Neely, 2011). Há autores que utilizam o termo “competências do 

séc. XXI” (De Fruyt, Wille & John, 2015) para designar estas habilidades, que incluem, 

por exemplo, a capacidade de resolução de problemas, a organização no trabalho, de 

trabalho em grupo, a aquisição da autonomia, entre outras (Barbosa, Freire & Santos, 

2017; Moreno, 2005). 

                                                           
1 É importante ressaltar que, devido a esta especificidade, os termos “esporte” e “prática esportiva” serão 

predominantemente utilizados neste estudo, em detrimento do termo “atividade física”, mais genérico, 

que é utilizado na literatura para designar quaisquer atividades que envolvam ativação fisiológica, tais 

como trabalhos braçais ou domésticos, locomoção, etc. (Bird, Tripney, & Newman, 2013). 
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Atualmente essas competências de vida são muito valorizadas pelo mercado de 

trabalho, o que tem demandado reestruturações na formação acadêmica e profissional, a 

fim de priorizar o desenvolvimento das mesmas (Borges, 2015). Este fato se reflete, por 

exemplo, nas diversas mudanças curriculares e pedagógicas, realizadas nas últimas 

décadas em países europeus (Barbosa, Freire & Santos, 2017; Borges, 2015; Bianchetti 

& Magalhães, 2015; Moreno, 2005). Segundo esta perspectiva, caberia às instituições 

educacionais e seus agentes a incumbência de ensinar sobre as competências necessárias 

para o manejo de uma vida saudável e adaptada aos diversos contextos (Nägele & 

Stalder, 2017; Suleman, 2016).  

Observa-se que as universidades americanas, principalmente, investem 

massivamente na integração da prática de esportes à formação acadêmica. Os principais 

argumentos em favor dessas medidas referem-se ao fato de o esporte estabelecer um 

contexto que enfatiza o treinamento e a performance, tal como o fazem o mundo 

acadêmico e o mundo do trabalho (Danish, Petitpas, & Hale, 1993; Goudas, 2010; 

Motta, Castropil & Santos, 2017). Portanto, as competências exigidas para uma boa 

performance esportiva seriam análogas àquelas necessárias para uma boa performance 

nos demais domínios da vida (Danish, Forneris & Wallace, 2008) e, sendo assim, 

podem ser transferidas a diversas situações (Danish, Hodge, Heke & Taylor, 2003; 

Jacobs & Wright, 2016; Weinberg & Gould, 2017). Entre essas competências, estão: a 

capacidade de trabalhar sob pressão; de resolver problemas; de atender a prazos e/ou 

enfrentar desafios; de saber lidar com sucessos e fracassos; de trabalhar em equipe; de 

estar habituado a receber feedbacks e avaliações, entre outras.  

A partir do exposto, ressalta-se a importância do desenvolvimento de pesquisas e 

intervenções que enfoquem a prática do esporte como um fator importante, que pode 

auxiliar no processo de adaptação à universidade. Bean e Forneris (2017) destacam  que 
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há uma limitação importante na literatura que enfatiza o esporte como promotor de 

desenvolvimento positivo. Essa literatura enfoca majoritariamente o estudo de crianças 

e adolescentes quando se trata de estudar o tema, embora se reconheça que estes 

processos possam ser observados em outras etapas de vida. Logo, apesar da reconhecida 

expectativa de que a prática do esporte seja uma ferramenta educacional que promova 

desenvolvimento também no contexto laboral e no ES, as maneiras para alcançar este 

ideal ainda precisam ser melhor exploradas (Extejt & Smith, 2009). 

Por fim, reafirma-se a importância de não se adotar uma visão utópica do esporte 

(Coakley, 2017), uma vez que este também pode estar associado a efeitos negativos ao 

desenvolvimento (e.g., pressão demasiada em contextos competitivos, burnout, 

agressão). Esta ambiguidade é enfatizada por Gould e Carson (2008), que apresentaram 

um modelo teórico considerado pioneiro no estudo do desenvolvimento de 

competências através do esporte. O chamado “modelo heurístico” de Gould e Carson 

aponta para diferentes questões de interesse para a pesquisa a respeito das competências 

de vida e do desenvolvimento positivo através do esporte, pois além de considerar os 

possíveis resultados negativos associados à prática esportiva, também sugere que 

diferentes fatores relacionados à prática esportiva exercem uma influência mútua e 

complexa. Por exemplo, aspectos da história pregressa do indivíduo influenciam, em 

parte, a natureza de suas experiências esportivas, ao mesmo tempo em que tais 

experiências podem modificar alguns aspectos internos e/ou externos da vida do 

indivíduo. 

Esse processo remete ao conceito de determinismo recíproco, tal como proposto 

por Albert Bandura (1971). De acordo com a perspectiva de Bandura, há um processo 

de causação recíproca triádica entre (1) os fatores pessoais internos, (2) os 

comportamentos do indivíduo e (3) as influências do ambiente, que agem como 
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determinantes interconectados. Assim, há uma relação dialética entre as características 

individuais e a dinâmica estabelecida pelos códigos sociais dos contextos (Bandura, 

1977) - no caso em questão, o contexto esportivo. Através do contexto controlado e 

organizado do esporte, o praticante pode implementar suas competências e receber 

feedbacks sobre os efeitos das mesmas, de modo a aprimorá-las e, sobretudo, apropriar-

se delas. Dessa forma, o indivíduo pode passar a  reconhecer tais competências 

enquanto habilidades pessoais, integrando-as à sua autopercepção. Uma vez 

assimiladas, estas competências são incluídas ao conjunto de recursos pessoais do 

indivíduo - o que, de certo modo, justifica a ideia de transferência das competências 

desenvolvida pelo esporte para os demais contextos. Contudo, cabe questionar o quanto 

este modelo permanece atual, passada uma década de sua publicação, e como este se 

relaciona (ou não) com teorias mais amplas e consolidadas sobre o desenvolvimento 

humano. 

A partir do modelo heurístico de Gould e Carson (2008) e do entendimento de 

que características pessoais (i.e., fatores internos) podem influenciar e ser influenciados 

pelo engajamento nas práticas esportivas, um dos objetivos desta Dissertação é verificar 

se indivíduos que praticam esportes apresentam autopercepções diferentes daqueles que 

não praticam. Desse modo, a próxima seção aprofundará o conceito de Avaliações 

Autorreferentes Centrais (Core self-evaluations), que abrange, em um construto único, 

as diferentes formas com as quais os indivíduos avaliam a si mesmos e às suas 

capacidades.  

 

Avaliações autorreferentes centrais (Core self-evaluations) 

O conceito de avaliações autorreferentes (Core self-evaluations), proposto por 

Judge, Locke, Durham e Kluger (1998), refere-se a forma como os indivíduos avaliam o 
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seu autovalor e suas capacidades em geral (Debusscher, Hofman, & De Fruyt, 2017). 

Este conceito corresponde a um metatraço que abrange quatro subtraços, que são: a 

autoestima, a autoeficácia generalizada, crenças de lócus de controle interno e a 

estabilidade emocional (também chamada regulação emocional ou baixo neuroticismo) 

(Judge, Locke, Durham & Kluger, 1998).  

Os autores argumentam que, dada a associação e a semelhança entre os quatro 

subtraços, esses podem ser considerados elementos de uma mesma grande dimensão - 

ou seja, cada um destes atributos refere-se à uma dimensão de atitudes do indivíduo 

sobre si, compondo um fator único. Diversos estudos apoiam empiricamente esta 

concepção, ao demonstrar uma forte associação entre estes fatores (Chang et al., 2012; 

Judge, Erez, Bono, & Thoresen, 2002; Judge, Bono, & Locke, 2000; Judge et al., 1998).  

Essa proposta de integração conceitual não é necessariamente contrária as 

observações propostas por Bandura, sobre as diferenças que estes fatores possuem entre 

si (Bandura et al., 2008, p. 32). O conceito de avaliações autorreferentes centrais tem 

recebido atenção crescente nos estudos sobre a performance humana, sobretudo 

relacionada aos comportamentos no trabalho (Debusscher, Hofmans & De Fruyt, 2017) 

e a níveis de maior satisfação de vida (Jiang & Jiang, 2015). No  âmbito acadêmico, 

observa-se uma correlação positiva entre as avaliações autorreferentes e melhores níveis 

de integração à universidade (Jiang & Jiang, 2015). Indivíduos com avaliações 

autorreferentes mais positivas tendem a ter maior satisfação com a universidade (Miller 

& Nicols, 2011) e maior capacidade de atingir metas acadêmicas, tais como resultados 

em provas e exames (Bipp, Kleingeld & Tooren, 2015).  

Em uma perspectiva de adaptação pessoa-contexto, as avaliações autorreferentes 

são mediadoras entre as competências do indivíduo e as demandas do contexto (Jiang & 

Jiang, 2015; Rode, Judge, & Sun, 2012; Yang & Kim, 2011). Esta mediação se deve ao 
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fato de que indivíduos com avaliações autorreferentes positivas tenderão a apresentar 

maior prontidão para agir no ambiente, ativando seus recursos internos a fim de obter 

um resultado almejado nas diferentes circunstâncias da vida (Chang et al., 2012). Por 

outro lado, pessoas com avaliações autorreferentes negativas tenderão a não acreditar na 

sua capacidade pessoal (baixa autoeficácia generalizada) ou no efeito de suas ações no 

curso dos eventos (lócus de controle externo). Ou, ainda, poderão atribuir a si mesmas 

um baixo valor (baixa autoestima) e, consequentemente, experienciar maiores níveis de  

instabilidade emocional e de ansiedade (alto neuroticismo). Deste modo, terão menor 

probabilidade de se engajar em comportamentos que possam contribuir com a sua 

adaptação aos diferentes contextos de vida, tais como a implementação de suas 

competências pessoais. Nesse sentido, a influência das avaliações autorreferentes 

remete à uma prontidão em ser agente – o que, no sentido proposto por Bandura, 

significa “fazer as coisas acontecerem de maneira intencional, por meio dos próprios 

atos” (Bandura et al., 2008, p. 69). 

Há indícios de que indivíduos que praticam esportes apresentam autopercepções 

mais positivas (Duncan, Strycker, & Chaumeton, 2015; Donaldson & Ronan, 2006; 

Slutzky & Simpkins, 2009) e maior autoestima (Fletcher, Nickerson & Wright, 2003; 

Yigiter & Bayazit, 2014; Yigiter, 2013) em comparação aos não praticantes. A prática 

de esporte e de hábitos saudáveis entre universitários também estão associadas a crenças 

de locus de controle interno (Inan, Karagözoglu, Dervent, & Arslantas, 2015; Parsons & 

Betz, 2001; Yigiter, 2013), e podem auxiliar no treinamento da regulação emocional 

(Larson, Hansen, & Moneta, 2006). Ao mesmo tempo, uma ênfase excessiva na busca 

por vitória no esportes pode estar associada à uma baixa autoestima (Geukes, Harvey, 

Trezise, & Mesagno, 2017) e à uma percepção de incompetência pessoal perante a 

derrota (Fox & Lindwall, 2014). Sendo assim, ainda há controvérsias sobre quais tipos 



25 

 

de práticas esportivas (e.g., competitiva, por lazer) podem contribuir para o 

desenvolvimento de autoavaliações positivas, de modo que esta pesquisa pretende 

explorar essas diferenças. 

 

Estrutura da Dissertação 

Em resumo, os esportes podem ser ferramentas educacionais importantes na 

promoção do desenvolvimento humano positivo, o que inclui a adaptação dos 

indivíduos a diferentes contextos de vida (como o contexto acadêmico), e um estímulo 

ao desenvolvimento de crenças positivas sobre as capacidades pessoais. O modelo 

heurístico de Gould e Carson (2008) foi pioneiro em buscar explicações sobre o papel 

dos esportes no desenvolvimento positivo – contudo, não foram estabelecidas relações 

diretas deste modelo com nenhuma teoria mais abrangente sobre o desenvolvimento 

humano. No Estudo 1, de caráter teórico, buscou-se identificar se há compatibilidade 

e/ou semelhanças entre o modelo heurístico de Gould e Carson e a Teoria Social 

Cognitiva (TSC) de Albert Bandura. Buscou-se, ainda, analisar se o modelo heurístico 

se mantém atual e se é equiparável aos modelos propostos a posteriori, além de analisar 

se esses modelos podem ser integrados a partir da TSC. 

Os modelos discutidos neste primeiro artigo teórico destacam que os fatores 

internos (em especial, as crenças dos indivíduos sobre si mesmos) são fundamentais 

para que as competências aprendidas nos esportes possam ser aplicadas a outros 

contextos. O próprio desenvolvimento de crenças mais positivas sobre si é um 

“subproduto” esperado da prática de esportes. Em uma revisão da literatura nacional, 

em cinco bases de dados (SciELO, Pepsic, Redalyc, LILCAS e BVS), encontrou-se que 

o conceito de avaliações autorreferentes é utilizado, predominantemente, no contexto 

laboral e organizacional (cf. Rocha, Corrêa, & Dias, 2018). De fato, o conceito foi 
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originalmente proposto a partir de estudos realizados nessas áreas. Porém, por se tratar 

de um fator cognitivo autorreferenciado e de caráter generalizado, propõe-se aqui que 

este construto pode contribuir para a compreensão do ser humano também em outros 

contextos de vida. 

Tendo isso em vista, o Estudo 2, de caráter teórico, buscou analisar a possível 

aplicabilidade do conceito de avaliações autorreferentes a demais contextos, além de 

demonstrar como essas crenças podem ser trabalhadas a partir da abordagem Cognitivo-

Comportamental, em consonância com a TSC de Bandura. Este estudo também 

pretendeu explicar como o conceito de avaliações autorreferentes, considerando 

aspectos históricos, teóricos e empíricos, e apresentá-lo de forma didática aos leitores 

brasileiros, tratando-se de uma produção destinada à divulgação científica (capítulo de 

livro). Já o Estudo 3, de caráter empírico e quantitativo, investiga as avaliações 

autorreferentes no contexto dos esportes, avaliando as diferenças das mesmas entre 

universitários de três grupos: praticantes de esportes em nível competitivo (PEC); 

praticantes em nível não competitivo/lazer (PEL); e não praticantes (NP). 

Quanto à adaptação à universidade, parte-se do pressuposto que os esportes 

contribuem positivamente para esse processo, por estimular o desenvolvimento de 

competências pessoais e interpessoais, que por sua vez são exigidas dos universitários 

no mundo acadêmico. O Estudo 4, de caráter empírico e quantitativo, compara os níveis 

de integração à universidade, nas cinco dimensões do QVA-r, propostas por Almeida et 

al. (2012), também trabalhando com a comparação entre esses três grupos de 

universitários (PEC, PEL e NP). Contudo, as limitações do contexto brasileiro no que se 

refere aos esportes na universidade pode tornar problemática a integração acadêmica de 

universitários praticantes. A fim de melhor compreender essas vivências, o Estudo 5, de 
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caráter qualitativo, investigou as percepções de universitários praticantes sobre como os 

esportes podem auxiliar ou prejudicar a sua integração à universidade e o seu  

desempenho acadêmico.   
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Considerações finais 

Esta Dissertação de Mestrado buscou ampliar o conhecimento existente sobre as 

contribuições da prática de esportes para aprimorar os processos de adaptação e o 

desenvolvimento de autopercepções positivas. Mais especificamente, buscou investigar 

a relação de tais práticas com a integração à universidade e com as Avaliações 

Autorreferentes Centrais (AAC). Para isto, demonstrou a unidade existente entre 

modelos teóricos sobre o tema, a luz da Teoria Social Cognitiva (TSC) (Estudo 1). A 

TSC também serviu como base para a compreensão do conceito de AAC, sobre o qual 

buscou-se uma divulgação científica mais ampla (Estudo 2), por ser considerado 

relevante também a outros temas e contextos. Também avaliou-se as diferenças da AAC 

entre universitários praticantes e não praticantes de esportes (Estudo 3). E, por fim, 

investigou e comparou os níveis de integração acadêmica desses universitários (Estudo 

4) e explorou, de modo mais específico, as percepções de universitários praticantes de 

esportes sobre o auxílio ou prejuízo associados a tais práticas na integração à 

universidade e no desempenho acadêmico (Estudo 5).  

No primeiro estudo, demonstrou-se que o modelo heurístico de Gould e Carson 

(2008) se mantém atual e que há um eixo comum entre este e os demais modelos 

elaborados posteriormente sobre o desenvolvimento positivo e de competências através 

do esportes. As características comuns entre esses modelos foram analisadas a partir da 

TSC, que oferece elementos que permitiram unificá-los e associá-los a uma 

compreensão mais ampla da prática esportivo para a obtenção de um o desenvolvimento 

positivo do ser humano. Destaca-se, especialmente, os conceitos de determinismo 

recíproco, intencionalidade e agência humana, modelagem e fontes da autoeficácia (e 

das autoavaliações, em geral). Concluiu-se que um efetivo exercício da agência humana 

depende de crenças positivas de eficácia pessoal. Essas crenças, por sua vez, podem ser 
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estimuladas e apreendidas através de experiências esportivas positivas. Além disso, é 

importante que possam ser trabalhadas como essas aprendizagens, estratégias e  

competências podem ser transferidas para outros contextos, além do esportivo. 

Nesse sentido, o segundo estudo buscou explorar as relações entre a prática de 

esporte e as  autoavaliações referentes . Destacaram-se, especialmente, as experiências 

de domínio (que podem se referir às habilidades esportivas, pessoais e interpessoais 

aprendidas nos esportes) e a persuasão social (que pode ser realizada pelo treinador e 

pelos pares). O segundo estudo, além de apresentar um entendimento das AAC à luz da 

TSC de Bandura, também demonstrou que este conceito pode ser aplicado para além do 

contexto laboral (por exemplo, na psicoterapia), permitindo compreender o desempenho 

dos indivíduos em diferentes processos de adaptação. Também foram apresentadas 

formas de auxiliar os indivíduos a desenvolver AAC mais positivas, porém realistas, a 

partir de uma abordagem cognitivo-comportamental. 

Uma vez compreendido o conceito de AAC e as explicações teóricas sobre a 

aprendizagem de competências através do esporte, o terceiro estudo avaliou se 

universitários que praticam esportes apresentam AAC mais positivas que os não 

praticantes. Esse estudo demonstrou que, conforme o esperado, universitários que 

praticam esportes de fato apresentam AAC mais positivas. Além disso, demonstrou que, 

apesar das controvérsias sobre o efeito da competição esportiva nas autoavaliações 

referentes;  universitários que praticam esporte em nível competitivo também 

apresentaram AAC mais positivas que aqueles que praticam em nível não 

competitivo/por lazer. De acordo com a literatura, pode-se inferir que universitários que 

praticam esportes, por terem AAC mais positivas, tendem a se adaptar melhor a novos 

ambientes e desafios, bem como implementar melhor suas estratégias e  competências 

pessoais. Isso justifica o entendimento de que a prática de esportes pode ser contribuir 
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indiretamente com os processos de adaptação, e justifica o interesse por avaliar os níveis 

de integração desses grupos à universidade. 

De acordo com os objetivos desta Dissertação, o contexto universitário constitui 

o contexto específico de adaptação que foi explorado. Assim, o quarto estudo avaliou os 

níveis de integração acadêmica de universitários que praticam esportes em nível 

competitivo (PEC), em nível não competitivo/lazer (PEL) e os não praticantes (NP), 

além de ter comparado os três grupos. O grupo PEC apresentou níveis 

significativamente maiores que os demais grupos nas seguintes dimensões do QVA-r: 

pessoal, interpessoal, carreira e dimensão global. Contudo, não apresentou diferença 

significativa na dimensão estudo, quando comparado a ambos os grupos, nem na 

dimensão institucional, quando comparado ao grupo PEL.  

Em resumo, os praticantes em nível competitivo apresentam melhor integração 

nas dimensões mais associadas a competências pessoais e interpessoais, o que não se 

aplica às dimensões mais associadas à instituição e aos afazeres acadêmicos. Isso pode 

indicar dificuldades em conciliar a prática de esportes com as exigências acadêmicas, 

isso ocorre especialmente no caso de  universitários que praticam em nível competitivo 

(i.e., dedicam mais tempo e esforço a tais práticas). Já o grupo PEL apresentou níveis 

significativamente maiores que o grupo PEL, em todas as dimensões. Discutiu-se, com 

maior profundidade, as possíveis explicações para os resultados, considerando as 

limitações do contexto brasileiro no que se refere à prática de esportes no ES (e.g., 

poucos investimentos e poucos programas de assistência).  

As informações desse estudo, foram complementadas com aquelas presentes no 

estudo 5, que buscou conhecer as percepções dos estudantes  sobre como os esportes 

podem auxiliar ou prejudicar em sua integração acadêmica e em seu desempenho 

acadêmico. De fato, os participantes relataram dificuldades em conciliar a prática de 
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esportes com os afazeres acadêmicos, seja por conflitos de cronograma (e.g., período de 

provas e competições concomitantes), seja pela fadiga associada aos treinos e a falta de 

tempo para os  estudos. Por outro lado, foram destacados diversos motivos pelas quais 

os esportes contribuem para a integração e desempenho acadêmicos, que incluem: 

reconhecimento social associado aos esportes; integração com veteranos; maior 

disposição física e mental; apreciação e senso de pertencimento à universidade; manejo 

do estresse e da ansiedade; e o aprendizado de competências que são importantes nesse 

contexto, como disciplina, responsabilidade e trabalho em equipe. 

Esta Dissertação apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. Em 

primeiro lugar, o delineamento transversal não permite maiores inferências, por 

exemplo, sobre como sucederam as vivências esportivas ao longo do tempo e em quanto 

tempo os benefícios de tais práticas são percebidos. Esses informações poderiam ser 

melhor acessadas em delineamentos longitudinais, e são consideradas importantes para 

o tema em questão por se tratar de um fenômeno do desenvolvimento humano, que, 

portanto, se manifesta em uma maior extensão temporal. Em segundo lugar, 

considerando a multiplicidade de fatores associados às vivências esportivas (cf. Estudo 

1) e também à integração acadêmica, futuros estudos podem, por exemplo, trabalhar 

com variáveis mais específicas sobre as práticas esportivas (e.g., a relação com o 

treinador e com colegas de equipe), além das trabalhadas nesta Dissertação. Em terceiro 

lugar, a coleta de dados realizada por meio digital limita a participação de universitários 

que não disponham de acesso às redes ou de tempo disponível para responder à survey. 

Esse formato também é limitado para trabalhar com dados qualitativos (cf. Estudo 5), 

uma vez que não permite um contato direto entre pesquisador e participante e, portanto, 

reduz a possibilidade de aprofundar as questões abordadas e de obter descrições mais 

densas.  
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No entanto, a integração dos resultados dos cinco estudos oferecem 

contribuições consideradas importantes para compreender a relação entre a prática de 

esportes, a integração acadêmica e as autoavaliações centrais de universitários. Prezou-

se pelo aprofundamento de questões teóricas ainda pouco exploradas na literatura 

nacional (estudos 1 e 2), que podem contribuir na elaboração de futuros estudos, sobre 

esta e demais temáticas, especialmente as relacionadas à Psicologia e à Educação. 

Buscou-se, também, discutir sobre como os universitários brasileiros vivenciam a 

prática de esportes durante o ES, a partir de dados empíricos. De modo geral, destaca-se 

que ainda são necessárias iniciativas que estimulem e facilitem a prática de esportes 

durante a formação acadêmica, uma vez que foram observadas avaliações 

autorreferentes mais positivas (estudo 3) e maiores níveis de integração acadêmica 

(estudo 4) entre universitários praticantes, apesar das dificuldades associadas à 

conciliação de tais práticas com os compromissos acadêmicos e às limitações 

institucionais das universidades (estudos 4 e 5).  
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Anexos 
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